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“A pátria não é ninguém; são todos; e 
cada qual tem no seio dela o mesmo direi-
to à ideia, à palavra, à associação.

A pátria não é um sistema, nem uma seita, 
nem um monopólio, nem uma forma de 
governo; é o céu, o solo, o povo, a tradi-
ção, a consciência, o lar, o berço dos filhos 
e o túmulo dos antepassados, a comu-
nhão da lei, da língua e da liberdade.”

Rui Barbosa
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Se uniram para oferecer um curso de 
segurança na operação de máquinas 
florestais exclusivo para mulheres. No 
Dia da Mulher, lançamos este curso 
para reconhecer e valorizar todas as 
mulheres.

Maria Fernanda Francio Pariso�o, 
diretora da Frameport, compar�lhou 
o orgulho de ver esse sonho se tornar 
realidade e enfa�zou o compromisso 
da empresa com a valorização huma-
na e o empoderamento feminino na 
indústria.

Quinze mulheres concluíram o progra-
ma, e a cerimônia de formatura foi um 
momento marcante com a presença 
de líderes inspiradores.

Seu Onofre, parabéns pelos 90 anos 
vividos com tamanha alegria e dispo-
sição mesmo com todos os percalços 
que a vida nos impõe. Que ainda 
venham muitas outras oportunidades 
de felicidade e que, além da alegria e 
da disposição, a saúde, o amor e a paz 
sejam seus companheiros de jornada 
sempre.

Seu Onofre Carneiro...

Parabéns às formandas por essa con-
quista incrível! Seu sucesso inspirará 
muitas outras. (Fonte: FIESC – Centro Norte)

Emoldurado pelas filhas Neide Carnei-
ro,Maria Aparecida Carneiro Broch e 
Mariluci Carneiro do Nascimento na 
ocasião da comemoração dos 90 anos 
de seu genitor.

O curso contempla diretamente o 
pilar da qualificação profissional do 
Tratado para Excelência da Indústria 
Madeireira (TEM). Lucas Lazzari desta-
cou a importância da parceria e da 
inicia�va para promover a igualdade 
de gênero e capacitar mais mulheres 
para o mercado de trabalho.

O delegado da polícia fede-
ral...

Caçadorense Marcus Pioli Luz, minis-
trou a palestra de abertura do VIII 
Ciclo de Estudos em Farmácia da 
UNIARP, no dia 11 que este ano discu-
te a atuação do profissional de saúde 
na perícia criminal. Na sua palestra, o 
delegado Marcus Pioli falou sobre o 
controle de produtos químicos que 
podem ser u�lizados como insumos 
na produção de drogas ilícitas.(Fonte: 

ASCOM UNIARP)

Sincol 80 anos

Empresa referência nacional  e 
m u n d i a l  p a ra  q u e  p r i m a  p e l a 
qualidade, pois sempre buscaram 
inves�r em tecnologia, capacitação de 
seus colaboradores e na preservação 
do meio ambiente.

De história com muitas conquistas, 
d e d i c a ç ã o  e  i n v e s � m e n t o s 
produzindo assim um legado de 
produtos de excelência com a garan�a 
de sua marca, levando aos seus 
clientes uma experiencia única e 
significa�va.

P a r a b é n s  a o s  f u n d a d o r e s  e 
percursores desta empresa para 
q u e m  b u s ca  s o l u çõ e s  e  ex i ge 
q u a l i d a d e .  N o s  c a ç a d o re n s e s 
sen�mos orgulho de tê-los em nosso 
meio.

A FIESC e a Frameport...

(Foto: Divulgação FIESC)



Mas afinal, o que elas significam? 

Foi comprar um vinho, escolheu um 
rótulo e se deparou com algumas 
porcentagens misteriosas? 

O que esses números interferem no 
vinho que você irá degustar? Para te 
ajudar a responder todas essas per-
guntas, no blog de hoje, vamos ten-
tar desvendar esse enigma. Vamos 
lá?

1. O que significam as % nos Vinhos?

Por que alguns vinhos têm porcenta-
gens maiores e outros menores? 

Ela representa a quan�dade de 
álcool presente na bebida em rela-
ção ao seu volume total. Mas por 
que isso é importante? Bom, a por-
centagem alcoólica pode dizer muito 
sobre o vinho que você está prestes a 
saborear. 

Para começar, vamos explicar exata-
mente o que significa um número 
seguido pelo símbolo de porcenta-
gem (%) que você encontra nos rótu-
los. Simples: essa é a porcentagem 
alcoólica do vinho. 

Mas vamos falar sobre isso mais para 
frente. Antes vamos entender quais 
fatores influenciam essa ampla 
variedade de %.

Regiões mais quentes tendem a pro-
duzir uvas mais maduras, com maior 
concentração de açúcares, resultan-
do em vinhos mais alcoólicos.

Teor Alcoólico Médio (12% - 13,5%): 
Essa faixa é a mais comum e abrange 
uma variedade de es�los. 

Chegamos agora ao, talvez, principal 
tópico. Mas, afinal, como isso inter-
fere nos vinhos? 

A porcentagem alcoólica de um 
vinho é influenciada por diversos 
fatores. Vamos dar uma olhada nos 
principais:

 Uvas mais doces resultam em vinhos 
com teor alcoólico mais elevado.

Clima e Terroir: As condições climá�-
cas e o solo onde as uvas são cul�va-
das desempenham um papel crucial. 

2. Quais Elementos da Produção de 
Vinho Interferem na Porcentagem 
Alcoólica?

Variedade de Uvas: Diferentes �pos 
de uvas têm níveis naturais de açúcar 
variados, o que afeta diretamente a 
produção de álcool durante a fer-
mentação.

Técnica de Vinificação: O processo 
de vinificação, incluindo o tempo de 
fermentação e o uso de leveduras, 
pode ser controlado para a�ngir o 
teor alcoólico desejado pelo produ-
tor.

3. Como Cada Nível Alcoólico Interfe-
re nos Sabores e Aromas dos Vinhos

Agora que sabemos como a porcen-
tagem alcoólica é determinada, 
vamos explorar como ela influencia 
o sabor e o aroma dos vinhos:

Baixo Teor Alcoólico (Menos de 
12%): Vinhos com baixo teor alcoóli-
co tendem a ser mais leves e refres-
cantes. Eles são ideais para dias quen-
tes e pratos mais leves, como saladas 
e frutos do mar. Os aromas e sabores 
frutados são geralmente mais su�s.

Aqui, você encontrará vinhos equili-
brados, com sabores frutados e 
estrutura moderada. Eles combinam 
bem com uma ampla gama de pra-
tos.

Alto Teor Alcoólico (Mais de 13,5%): 
Vinhos com alto teor alcoólico geral-
mente apresentam sabores mais 
intensos, com notas de frutas madu-
ras e até mesmo especiarias. Eles são 
ó�mos para pratos mais ricos, como 
carnes grelhadas e queijos robustos. 
(Fonte: Ivini – Enoteca)

O que significam as porcentagens nos rótulos.
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“O agronegócio é extraordinariamente importante e 
o Brasil não se desenvolverá sem ele”.

Ao ser perguntado sobre o futuro do 

Mercosul, ele respondeu que depen-
de dos sócios, ou seja, dos países 
integrantes do bloco. “Estamos 
vivendo um período agora de redefi-
nição do Mercosul e temos forças 
importantes para modernização do 
bloco. Uma delas é o acordo Merco-
sul-União Europeia, que é um dos 
maiores da economia mundial entre 
blocos. Ele foi concluído, mas depois 
disso, me parece que os europeus 
tentam reabrir algumas discussões, 
sobretudo, as ligadas à questão ambi-
ental, mas torço para que isso aconte-
ça o mais rapidamente possível. Isso 
porque acordos de comércio são 
acordos de inves�mentos”.

Troyjo salientou que, para que o Bra-
sil possa se beneficiar, não pode ser 
uma espécie de “fortaleza de proteci-
onismo comercial”. “Não podemos 
nos fechar em relação ao resto do 
mundo”, alertou ele, que é economis-
ta e diplomata e foi um dos principais 
negociadores do acordo Mercosul-
União Europeia. O Brasil conta da 
combinação entre o tamanho do 
mercado interno, a capacidade de 
produção de alimentos (que o mundo 
vai precisar), a abundância de água e 
a importante experiência em indus-
trialização (até os anos 1980, o princi-
pal parque industrial do hemisfério 
Sul era o brasileiro).

As projeções são de que a população 
mundial vai crescer dos atuais 8 
bilhões de habitantes para 10 
bilhões. “E isso vai gerar uma pressão 
enorme do ponto de vista da deman-
da da agroindústria, de bens de infra-
estrutura e vai levar, também, a um 

reposicionamento das cadeias globa-
is de valor, ou seja, das redes de pro-
dução. “Nos acostumamos, nos úl�-
mos 25 anos, em ver a China como 
uma espécie de fábrica do mundo. 
Mas, por conta de razões geopolí�cas 
e da própria evolução da economia 
chinesa, as a�vidades que se locali-
zam na China, sobretudo, do ponto 
de vista da manufatura, vão se deslo-
car para outras partes do mundo”, 
ressaltou o economista, explicando o 
que chamou de “desindustrialização 
da China”. 

Que está atraindo indústria intensiva 
em valor. “Ou seja, haverá uma recon-
figuração das cadeias globais de 
valor. E aí eu pergunto para vocês: 
que país do mundo tem a escala terri-
torial, a combinação entre pujança e 
tamanho do mercado interno, com 
recursos naturais abundantes, uma 
classe gerencial preparada e que 
poderia ter toda a chance de atrair 
esse capital? É o Brasil. 

NOS PRÓXIMOS 25 ANOS

AGRONEGÓCIO 

ALÉM DO CANADÁ

O agronegócio é extraordinariamen-
te importante e o Brasil não se desen-
volverá sem ele, mas também não se 
desenvolverá apenas com ele porque 
terá que agregar valor em diferentes 
setores, afirmou o ex-presidente do 
Banco do Brics, Marcos Troyjo em 
palestra na Fiesc para uma plateia de 
lideranças industriais e polí�cas, em 
que explicou como o aumento da 
população mundial para 10 bilhões 
de habitantes em 25 anos e o reposi-
cionamento das cadeias globais de 
valor abrem oportunidades para 
países como Brasil, México e Índia. 

APESAR DO CENÁRIO POSITIVO 
QUE SE DESENHA

Pode receber parte dessa produção, 
mas está concorrendo com outros 
países que já estão se beneficiando 
da desindustrialização chinesa: a 
Índia, que tem uma estratégia indus-
trial para atrair os capitais que estão 
saindo do país asiá�co; o México, 
que, em boa medida, vem se benefi-
ciando porque integra um acordo 
comercial que envolve Estados Uni-
dos e Canadá, e também porque 
desde os anos 1990 realizou 48 trata-
dos de comércio com outras regiões.
 

MERCOSUL: 

TROYJO DISSE QUE O BRASIL

O PRESIDENTE DA FIESC
Mario Cezar de Aguiar, apresentou 
um panorama que mostra a pujança 
da economia catarinense. Ele desta-
cou que o estado tem o sexto maior 
PIB do país, totalizando R$ 455,6 
bilhões - dos quais 27% vêm da indús-
tria. O estado também registra a 
maior taxa de formalidade do Brasil 
(73,4%) e a menor taxa de desempre-
go do país (3,5%). “Somos um estado 
que tem uma economia importante 
para o desenvolvimento nacional. 
Somos um estado de oportunidades. 
Temos desafios, mas possuímos 
índices que são referência nacional”, 
afirmou. No campo dos desafios, 
Aguiar chamou a atenção para as 
deficiências na infraestrutura dos 
transportes, notadamente para a 
situação das rodovias. No ano passa-
do, o estado registrou uma corrente 
de comércio de US$ 41 bilhões. “Isso 
se dá graças à cultura empresarial e à 
estrutura portuária invejável que 
temos aqui”, disse.
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Quanto a sua atuação, podem ser: 

posi�vas ou limitantes. 

Claro que, existem diversas definições 

sobre crença, as quais diferem confor-

me a abordagem, contudo, conver-

gem para o princípio sinte�zado na 

definição do parágrafo anterior.

A crença é uma construção da mente 

do indivíduo pelo que se vê, ouve ou 

sente, sendo que, a pessoa a tem 

como uma verdade absoluta, influen-

ciando a�tudes, comportamentos e a 

tomada de decisões, impactando nos 

resultados alcançados e se cons�tuin-

do em um diferencial para se alcançar 

a felicidade e o sucesso.

Nos dicionários, crença é definida 

Existem três �pos de crenças quanto a 

sua origem, quais sejam

como opinião adotada com fé e con-

vicção ou ainda, processo mental de 

quem acredita em pessoa ou coisa. 

Perante outra abordagem, o conjunto 

de ideias religiosas compar�lhadas 

por muitas pessoas ou um pensamen-

to que se acredita ser verdadeiro ou 

seguro. 

Para a Psicologia, crenças são um 

conjunto de ideias generalizadas 

sobre algo, que definem a percepção 

e o comportamento do indivíduo com 

foco na adaptação, repercu�ndo nos 

resultados alcançados.

Existem três �pos de crenças quanto a 

sua origem, quais sejam: hereditárias, 

que são construídas pelo que se vê, 

ouve ou sente no ambiente familiar, 

predominantemente de maneira 

inconsciente entre os 8 e 12 anos; 

sociais, são populares, construídas 

pelos meios de informação e pela 

sociedade; e pessoais, construídas 

pela experiência de vida.

As crenças limitantes, de origem here-

ditária, se cons�tuem no principal 

fator a sabotar a felicidade e o suces-

so humano.

O Coaching, os Métodos Aplicados de 

Desenvolvimento Humano, a Hipno-

terapia e a Psicoterapia, focam seu 

trabalho inicial em destravar as emo-

ções e os sen�mentos do indivíduo. 

Isto se processa através do autoco-

nhecimento com a iden�ficação e 

eliminação das crenças limitantes, 

com sua subs�tuição por crenças 

posi�vas, que libertem o individuo e 

permitam sua evolução existencial, 

profissional e financeira.

As crenças limitantes prevalentes, 

portanto, são as de origem hereditá-

ria, formadas e exis�ndo de maneira 

inconsciente, criadas, predominante-

mente, entre os 8 e 12 anos, pelo que 

se vê, ouve ou sente. Sua formação 

ocorre de duas maneiras, pelo forte 

impacto emocional e pela repe�ção 

de eventos.

TRANSFORMANDO VIDAS:  as crenças atuando na 
felicidade e no sucesso

Dr Antonio Ballestero



O desenvolvimento dos sen�mentos 

de gra�dão, perdão e autoperdão, 

assim como do princípio da autor-

responsabilidade fazem parte da 

jornada de autoconhecimento e são 

importantes para a aceitação que os 

resultados aquém do desejado, 

alcançados pelo indivíduo, não ocor-

rem por culpa de outras pessoas ou 

pela falta de oportunidades, mas por 

comportamentos e decisões pessoa-

is. O que interfere nestes comporta-

mentos e decisões é algo que precisa 

ser descoberto e eliminado.

(47) 99983-6026 (Fone/WhatsApp)

drballesterojr@gmail.com

Assim como as crenças limitantes, 

independente de qual �po, levam o 

indivíduo a ter comportamentos e 

tomar decisões que o conduzem a 

infelicidade, ao insucesso e a medio-

cridade existencial e profissional, as 

crenças posi�vas atuam por condu-

zir a pessoa a se comportar de uma 

maneira que a encaminha para uma 

situação de vida totalmente oposta, 

qual seja, do bem viver, da felicidade 

e do sucesso.

Contato para Coaching, Palestra e 

Consultoria:

Os exemplos da criação deste �po de 

crença expressam a convivência do 

individuo no ambiente familiar quan-

do criança, quais sejam: a mãe 

repressora que repreende em vez de 

ensinar e permi�r o acerto através 

do erro, quando um dos genitores ou 

ambos são dependentes químicos, 

gerando brigas domés�cas e até 

agressões, qualquer �po de violên-

cia domés�ca, abandono por parte 

de um dos genitores ou ainda 

pequenos traumas, como jogar a 

criança na piscina para forçá-la a 

aprender a nadar, também o que se 

fala, como exemplo, que o dinheiro é 

sujo e quem o tem em excesso é mau 

caráter.

Vem comigo!!!

A eliminação das crenças limitantes 

se processa da mesma forma que da 

sua elaboração, através do forte 

impacto emocional e pela repe�ção. 

Contudo, existe o pré-requisito do 

estado psíquico ser alterado para 

uma situação de posi�vidade. Isto é 

alcançado a par�r do momento que 

o indivíduo desenvolva uma comuni-

cação posi�va consigo, com os 

outros e com o universo.

revistafeelingcdr@hotmail.com

Quer anunciar:  
(49) 99807 1448

Gostou da revista?
        Anuncie conosco!
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Saúde

O aumento do peso se dá na maior 
parte das vezes por uma ingesta caló-
rica superior ao gasto. É importante 
frisar que não existem milagres e é 
imperioso, no processo de emagreci-
mento, mudar o es�lo de vida.

Dieta muito restri�va não muda 
hábitos e facilita o reganho de peso. 

Sabendo o quanto a obesidade tor-
nou-se uma pandemia no mundo, 
sendo considerada atualmente um 
problema de saúde pública, vamos 
aqui observar alguns pontos impor-
tantes. 

A obesidade é uma patologia crônica, 
impondo imprescindível o cuidado 
constante do peso, para, também, 
evitar o tão famoso e temido efeito 
sanfona, a hipertensão, o diabete �po 
2, as dislipidemias, a alteração do 
sono, as dificuldades respiratórias, as 
dores generalizadas e muitos outros 
fatores que comprometem a saúde.

Deveríamos comer como rei pela 
manhã, como príncipe ao meio dia e 

pra�camente zerar a nossa janta, o 
que melhoraria muito a resistência 
insulínica que a maioria dos obesos 
têm.

Como decorrência de estar acima do 
peso, o organismo responde com 
inflamação e facilmente apresenta 
desvios hormonais, labilidade emoci-
onal, maior risco cardiovascular e 
dificuldade de obter massa magra, o 
que piora muito com o sedentarismo 
que normalmente acompanha a vida 
de um obeso.

Alimentos ultra processados facil-
mente encontrados hoje nos super-
mercados, apresentam um valor 
nutri�vo baixo, são “saborosos”, ricos 
em gorduras, açúcares (alta caloria) e 
adi�vos químicos.

 Dra Cleonice Mo�ecy - CRM 4914                                    

Hoje cada dia mais a indústria farma-
cêu�ca está desenvolvendo fármacos 
que trazem resultados interessantes 
e que visualizam um futuro promissor 
em relação à diminuição do peso, 
restringindo significamente procedi-
mentos mais agressivos como a cirur-
gia bariátrica, porém é fundamental 
assinalar que nenhum procedimento 
dará resultados se desacompanhado 
da mudança de hábitos, pois a croni-
cidade desta patologia tão deletéria à 
nossa saúde está presente no nosso 
dia a dia e milagres não estão presen-
tes aqui.

Videira SC                 
 49 991527673

Uma circunferência abdominal alta 
acompanhada de peso excessivo são 
fatores determinantes de risco car-
díaco e segundo dados do IGBE, o 
excesso de peso já afeta 61,7% da 
população adulta e 26,8% estão obe-
sos. A Pesquisa Nacional de Saúde de 

2019 também revelou que 19,4% dos 
adolescentes na faixa etária dos 15 a 
17 anos apresentaram excesso de 
peso e 6,7% estavam obesos. Atual-
mente, mais da metade da população 
brasileira (56,8%) está com excesso 
de peso, uma soma de pessoas com 
sobrepeso e com obesidade

Na atualidade há muitos protocolos 
muito interessantes para redução do 
peso que equivalem em uma perda 
considerável deste, devendo sempre 
ser acompanhado pelo seu médico de 
confiança, pois alguns fármacos, 
vendidos sem qualquer controle téc-
nico e prescrição adequada, apresen-
tam contraindicações e efeitos cola-
terais graves trazendo como conse-
quência um risco à saúde. 
Concluindo, hábitos alimentares sau-
dáveis, a�vidade �sica, ingestão de 
água, cuidar da nossa saúde mental, 
evitando o sedentarismo, o consumo 
de bebidas alcoólicas e do cigarro, é a 
melhor forma de viver com qualida-
de.

Um grande beijo e que DEUS abençoe 
a todos. 

Victor Meireles 663 

Emagrecer???? Como???



Segurança

Polícia Militar forma 414 alunos no Proerd em Caçador

Alunos da rede municipal, estadual e 
par�cular de ensino de Caçador se 
formaram no Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à Violência 
(Proerd), da Polícia Militar (PM). A 
formatura foi realizada na noite dessa 
quarta-feira, 20, no ginásio Flávio 
Cruz, e reuniu diversas autoridades, 
familiares e amigos para comemorar 
a formação de 414 alunos de 15 esco-
las.

A noite foi marcada por muita anima-
ção com a presença do leão Daren, 
mascote do Proerd, da banda sinfôni-
ca Músicos do Contestado e entrega 
de prêmios para os alunos que se 
destacaram no concurso de redação. 
Os formandos também fizeram um 
juramento, reafirmando seu compro-
misso com os princípios do programa.

O capitão Luis Henrique Almeida, 

representando o comandante do 15º 
Batalhão de Polícia Militar, enfa�zou 
a importância do Proerd. “O progra-
ma tem sido uma ferramenta funda-
mental na educação das nossas crian-
ças e adolescentes há 24 anos em 
Caçador. Até hoje, quase 30 mil alu-
nos já foram formados em nosso 
município”, disse.

No estado de Santa Catarina, um a 
cada sete cidadãos já par�cipou do 
Proerd. O índice demonstra o alcance 
e a relevância deste programa na 
formação dos jovens catarinenses. 
(Fonte: Policia Militar de Caçador)

O Proerd teve início em Caçador no 
ano de 1999 e desde então tem rece-
bido apoio do poder público munici-
pal, por meio da Secretaria Municipal 
de Educação, e do estado, através da 
coordenação regional.

Estudante Cidadão: progra-
ma da PMSC chega à oitava 
escola em Caçador

“Todos os dias, os policiais vão até a 
escola, realizam uma a�vidade cívica 
com os alunos e ministram palestras 
sobre temas variados dentro de sala 
de aula. O obje�vo é resgatar a autori-
dade dos professores e da direção, 
ajudar no desenvolvimento das crian-
ças, es�mulando diariamente a 
melhora no comportamento, a proa-
�vidade, a higiene pessoal e o desejo 
por conquistas”, afirmou.

O programa será executado até 
novembro e foi implantado na escola 
Professor Domingos da Costa Franco 
levando em consideração a vulnera-
bilidade social e a probabilidade de 
maior impacto na comunidade.(Fonte: 

Policia Militar de Caçador)

O coordenador do Estudante Cidadão 
no município, capitão Célio Vieira de 
Alvarenga, explicou que o programa é 
uma ação ins�tucional da PMSC, 
executada por policiais militares que 
atuam no serviço administra�vo. 
Segundo ele, o programa traz inúme-
ros bene�cios para os alunos, os 
professores, a direção e a comunida-
de escolar.

A solenidade de lançamento do pro-
grama contou com a par�cipação de 

diversas autoridades civis e militares, 
familiares dos estudantes e represen-
tantes da comunidade escolar. Os 
alunos realizaram um ato cívico com o 
hasteamento das bandeiras e o canto 
do Hino Nacional Brasileiro, recebe-
ram medalhas pelo desempenho na 
semana e desfilaram em con�nência 
às autoridades.

A Polícia Militar de Santa Catarina 
(PMSC) implantou o programa Estu-
dante Cidadão na escola Professor 
Domingos da Costa Franco, em Caça-
dor, nesta quinta-feira, 14. A inicia�va 
já atendeu outras sete escolas no 
município e beneficia mais de 100 
alunos do 1º ao 5º ano do ensino fun-
damental.



Perdoar é libertação, mas não é 
mágico, é vontade e muita decisão. 

Onde há ofensa que dói, que eu 
leve o perdão. 

Perdão é um bom remédio pra 
curar e fazer o coração voltar a 

amar.

Amizade é ombro 

Aprender a ser paciente é um dos 
melhores an�dotos contra a 

ansiedade.

Algumas feridas não podem ser 
vistas, apenas sen�das. Assim 

como a presença de Deus, que não 
enxergamos, mas sen�mos a sua 

ação – curando, libertando, 
restaurando e renovando.

Só é autên�ca a felicidade que não 
é feita de bens materiais.

O perdão é grada�vo.

Onde houver a discórdia, que eu 
leve a união e tua paz.

De que adianta colocarmos nossa 
felicidade em um bem material? A 

verdadeira felicidade não pode ser 
amassada, roubada por ladrões ou 

queimada pelo fogo. 

Quando nos tornamos mais 
compreensivos com nossas 

próprias fragilidades, passamos a 
ser mais tolerantes com os erros 

dos outros.

que acolhe; amizade é choro e 
alegria; amizade é dizer a verdade, 

mesmo que nos faça sofrer.

Ter paciência também implica 
reconhecer que somos frágeis, e 

que por mais que queiramos, não 
conseguiremos chegar àquilo que 

queremos ser, pois a natureza 
humana decaída é o limite dos 

filhos de Deus.

Amizade é dizer a verdade, mesmo 
que nos faça sofrer.

Amizade é par�lha constante, 
amizade é abraço na dor, amizade 
é dar as mãos, é dar amor. Quase 

sempre é provada na dor e na 
sinceridade.

Perdoar não é só sen�mento, não 
é apenas uma questão emocional, 

mas questão de decisão, de 
vontade. 

Guardar mágoas nos mantêm 
presos a um sen�mento ruim que 

só nos puxa para baixo.

Algumas frases do Padre Reginaldo Manzo� nos 
proporcionam ó�mas reflexões sobre a vida; 

principalmente sobre amizade, paciência, perdão, 
compreensão e mais.
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A troca de contatos e promoção de 
negócios foram os obje�vos centrais 
da reunião conjunta das Câmaras de 
Tecnologia, Informação e Comunica-
ção, Metalmecânica e de Máquinas e 
Equipamentos Elétricos da Federação 
das Indústrias de Santa Catarina 
(FIESC) com a Ver�cal Manufatura 4.0 
da Associação Catarinense de Tecno-
logia (ACATE), nesta quinta (21). 
Em torno de 60 profissionais, ligados 
a 50 empresas, en�dades privadas e 
órgãos governamentais, par�ciparam 
dos debates e da ação de network.  

O presidente da FIESC, Mario Cezar 
de Aguiar, enalteceu a importância 
dos setores envolvidos para a econo-
mia industrial catarinense e destacou 
a oportunidade de geração de negóci-
os de inicia�vas como essa. 
Um exemplo é o empresário Tiago 
Marin, sócio na Wishbox, de Itajaí, 
que, além de ter man�do contato 
com an�gos clientes, disse ter aberto 
trata�vas com pelo menos três 
empresas para novos negócios. “Fala-
mos sobre soluções que elas preci-
sam”, explicou. 
Criada há 12 anos, a Wishbox é espe-
cializada no fornecimento de solu-
ções em 3D, contemplando uma car-
teira de 3 mil clientes em todo o Bra-

sil. Além de fornecer equipamentos 
(por venda ou locação) e polímeros, a 
Wishbox presta consultoria para ela-
boração do projeto de implantação 
do serviço e treinamento aos opera-
dores. 
A parte inicial da reunião foi marcada 
pelo debate sobre temas como o 
desenvolvimento de indústrias mais 
compe��vas e inteligentes, educação 
profissional e os impactos da digitali-
zação e seus impactos na produ�vi-
dade e custos, com a par�cipação de 
Túlio Duarte Christofole� (ACATE), 
Cris�ane Iata (Secretaria de Estado de 
Ciência Tecnologia e Inovação), David 
Escobar (4C Innova�on Consul�ng), 
Luiz Braun (BIX Tecnologia), Marcelo 
Cruzeiro Junior (Weg), além de Alex 
Kuhnen e Renato Simão, ambos do 
SENAI. (Fonte: Federação das Indús-
trias do Estado de Santa Catarina – 
FIESC Gerência Execu�va de Comuni-
cação Ins�tucional e Relações Públi-
cas – GECOR).

Já Fábio Lacerda, especialista em 
Pesquisa e Inovação da empresa Sol-
vay (Grupo Rhodia), ressaltou a 
importância da sinergia entre dife-
rentes áreas do conhecimento para 
que as grandes inovações possam 
acontecer. Ele citou segmentos como 
o esporte, que impulsionam o desen-
volvimento da indústria têx�l, desafi-
ando a função primária do tecido 
como vestuário e proteção e elevan-
do-o a uma ferramenta de perfor-
mance.
Na úl�ma palestra, Herbert Schmid, 
líder da empresa suíça Gherzi Tex�le 
Organisa�on, falou sobre os desafios 
da economia circular no segmento. 
“Hoje, o fim de vida está no início da 
operação: na hora do design, de defi-
nir a matéria-prima, tem que pensar 
o que será feito no fim da vida, é daí 
que vem a sustentabilidade”, apon-
tou.
Para o vice-presidente da FIESC para o 
Vale do Itajaí, Ulrich Kuhn, o seminá-
rio internacional, por um lado, evi-
dencia os desafios que a indústria 
enfrenta e, por outro, mostra que é 
preciso “olhar para frente”. “A FIESC, 
por meio de suas en�dades, tem uma 
grande preocupação: pensar no futu-
ro, na formação das pessoas, na edu-
cação desde a base até o conheci-
mento técnico, a graduação”, lem-
brou.
Em Santa Catarina, a indústria têx�l 
tem mais de 175 mil postos de traba-
lho ocupados e 9,1 mil estabeleci-
mentos a�vos. (Fonte:FIESC)

Blumenau sediou nesta semana (19) 
a segunda edição do Seminário Inter-
nacional de Tendências e Tecnologias 
Têxteis, evento que debate os rumos 
da indústria e analisa tendências dos 
mercados nacional e internacional e é 
promovido pelo Ins�tuto SENAI de 
Tecnologia.

Sustentabilidade domina 
debate em seminário sobre a 
indústria têx�l

Para o diretor do Centro Tecnológico 
das Indústrias Têx�l e do Vestuário de 
Portugal (CITEVE), Braz Costa, a ques-

tão ambiental é a atual definidora dos 
rumos do setor. “Em 2050 vamos 
produzir mais fibras do que é feito 
hoje, e nada será feito com fibras 
sinté�cas baseadas em materiais 
fósseis, isso é um futuro baseado em 
materiais 'bio', que pressupõem uma 
verdadeira revolução na procura de 
novas matérias-primas”, apontou 
Costa.

Indústrias de TI e metalmecânica par�cipam de 
evento de promoção de negócios na FIESC

Ecomonia

 (Foto: Filipe Sco�)

(Foto: Ivonei Fazzioni)
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A oficina foi realizada durante as 
a�vidades pedagógicas da disciplina 
de Habilidades Profissionais II – 
Comunicação, ministrada pelos pro-
fessores Clayton Luiz Zanella e Josiéli 
Varela.

Conselheiras tutelares 
ministram oficina para 
acadêmicos do curso de 
Medicina

Dia 20 de setembro, acadêmicos do 
2º período do curso de Medicina da 
UNAIRP par�ciparam de uma oficina 
ministrada pelas conselheiras tutela-
res: Adriana Pegoraro Dona� e 
Raquel Cas�lho.

O obje�vo da oficina foi socializar os 
�pos de violências sofridas por crian-
ças e adolescentes, ressaltando o 
papel das polí�cas públicas interseto-
riais e os procedimentos que podem 
ser adotados pelos médicos quando 
atenderem casos de suspeita ou vio-
lação dos direitos de crianças e ado-
lescentes.
A oficina faz parte do planejamento 
pedagógico do curso de Medicina e é 
editada sempre no 2º período do 
curso, quando se estuda a anamnese 
realizada com crianças e adolescen-
tes. (Fonte: ASCOM – UNIARP)

Evento “Performance Espor�va: 
Como melhorar seus resultados” 
será dia 10 de outubro no auditó-
rio da Reitoria

Dia 10 de outubro os cursos de Educa-
ção Física e Nutrição da UNIARP pro-
movem o evento “Performance 

Espor�va: Como melhorar os seus 
resultados?”. Será no auditório da 
reitoria às 19 horas.

Todas as 21 escolas municipais se 
envolveram e apresentaram projetos, 
desde a Educação Infan�l até os Anos 
Finais. “Essa mostra foi uma con�nua-
ção do Dia da Família nas Escolas, em 
que os melhores trabalhos foram 
mais uma vez apresentados. Sem 
dúvida essa Mostra Cultural será 
incluída em nosso calendário educa-
cional”, complementa Lenira.

Os palestrantes convidados são: 
nutricionista Camila Laskoski de Vide-
ira que abordará o tema: “Suplemen-
tação alimentar na prá�ca espor�va”. 
É também o palestrante Alessandro 
Fragoso de Fraiburgo, que aborda a 
temá�ca de treinos para a hipertrofia 
e performance �sica. Este evento está 
na sua 2ª edição.

PAEC: Oficina culinária para alu-
nos da escola Dante Mosconi

A coordenadora do curso de Nutrição 
professora Ana Moro enfa�za a 
importância do trabalho interdiscipli-
nar na atuação dos profissionais que 
foca no desempenho �sico de forma 
consciente e que promove a saúde e a 
segurança do uso de suplementos 
alimentares através de informações 
de profissionais da área.

Projetos educacionais são apresenta-
dos durante a Mostra Municipal de 
Educação, que aconteceu nesta terça-
feira, 12, na Escola Henrique Júlio 
Berger.

Mostra municipal de educa-
ção

“Esses momentos são importantes 
para que os nossos alunos possam 
apresentar os trabalhos pedagógicos 
que são desenvolvidos em sala de 
aula. Agradecemos a par�cipação da 
comunidade, assim como parabeni-
zamos a todos os projetos apresenta-
dos”, afirma a secretária de Educação, 
Lenira Carneiro.

Dia 21 de setembro, acadêmicos dos 
cursos de Farmácia e Nutrição da 
UNIARP, em projeto do PAEC, realiza-
ram uma oficina de culinária para os 
alunos do 8º e 9º ano da Escola Esta-
dual Dante Mosconi. A a�vidade faz 
parte das a�vidades mensais realiza-
das com os alunos da Escola para 
resgate do uso popular de plantas 
medicinais. A oficina foi realizada no 
laboratório de Nutrição. Os alunos 
fizeram bolo de matchá com brigadei-
ro de capim limão e ka�as com molho 
de iogurte e hortelã.
Conduziram a a�vidade, as professo-
ras Jéssica Favarin e Leyza Paloschi de 
Oliveira, junto com as acadêmicas do 
curso de Farmácia: Amanda Garcia, 
Evelyn Dala Santa e os acadêmicos de 
Nutrição: Cláudio e Nicole.





Bom pagador

Lula promete quitar ainda em 2023, 

todas as dívidas acumuladas desde 

2014, do governo brasileiro com os 

organismos mul�laterais internacio-

nais. 

Que são: “Organizações ou agrupa-

mento mul�laterais que aconselham 

os governos sobre as polí�cas que 

devem usar para combater a desi-

gualdade. Eles incluem a ONU, o FMI, 

a OCDE, o Banco Mundial, o Conselho 

de Estabilidade Financeira e o G20”. 

No total, são cerca de R$ 4 bilhões, 

dos quais quase R$ 2 bilhões já foram 

pagos desde janeiro e outros R$ 2 

bilhões, ainda em aberto, deverão ser 

quitados até dezembro.

Inverno em Caçador 

Neste ano de 2023, em santa Catari-

na, o inverno como muitos o conhece 

ficou a desejar, em comparações há 

anos anteriores. Em Caçador, não foi 

diferente; ao que tudo indicava um 

inverno severo acabou se revelando 

�mido e acanhado deixando, apenas 

a mostra detalhes no cenário da cida-

de e de sua natureza, conforme algu-

mas imagens captadas por este colu-

nista.Fotos by: Nivaldo Narã

Gastadores

Servidores do Senado, no primeiro 

semestre de 2023 gastaram R$ 

1.147.703,67 só com passagens aére-

as. “O valor considera apenas o gasto 

com servidores”. O bilhete mais caro, 

R$ 16,5 mil, bancou a passagem de 

um servidor. Que foi par�cipar em um 

fórum promovido em Portugal.

No mundo a quan�dade de milionári-

os caiu 5,6% nesses dois anos, acredi-

te aqui subiu 41%. Na es�ma�va do 

banco suíço, a parcela de 1% dos mais 

ricos brasileiros detém 48,3% da 

riqueza total do restante da pobre 

população.

Grandes e Feios

Vai aumentar

A metragem média das unidades de 

até um dormitório caiu 40% em uma 

década. Já apartamentos de dois 

dormitórios �veram redução de mais 

de 13 metros quadrados. 

Rico

De acordo com o Ministério do Traba-

lho, há no Brasil um total de 16.431 

sindicatos, sendo 11.257 de trabalha-

dores e 5.174 de empregadores, fora 

confederações, federações e centrais 

sindicais.

O Brasil entre 2021 e 2022 aparece no 

estudo do banco suíço UBS, como o 

país, onde mais cresceu o número de 

milionários (pessoas com patrimônio 

superior a R$ 1 milhão). Passou de 

293 mil em 2021 para 413 mil no ano 

passado. 

Os impactos se concentram mais na 

Zona Oeste de São Paulo, mas tam-

bém se espalham por outros bairros 

da cidade. 

Retornando

Conforme pesquisa da Empresa Bra-

sileira de Estudos de Patrimônio reve-

la que mais da metade dos 76 mil 

imóveis lançados em 2022, em São 

Paulo, tem entre 30 a 45 metros qua-

drados. 

A rede varejista comandada por 

Michel Klein, filho do fundador, será 

chamada novamente, de Casas Bahia, 

e também será usado o slogan “Dedi-

cação total a você”. A organização 

voltará a usar Grupo Casas Bahia.

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br



Moacir Schmi�, Vanessa Tiscoski, 

Lauro Andrade e Cássia Siqueira -  Foto:  

Jonatan Fernandez

 “Cada dia vamos ter certeza de que 

havia a perspec�va de golpe e que o 

presidente (Bolsonaro) estava 

envolvido até os dentes”, de Lula, de 

olho na delação do tenente-coronel 

Mauro Cid.

Juliana Petra� e Cinthia Mendez  -  

Foto:  Jonatan Fernandez 

“No Mesmo Brasil”

Claudeci Petris - Foto: Carlos Alves

“Os invasores não agiram pra tentar 

depor o governo. A deposição do 

governo dependeria de atos que não 

estavam ao alcance dessas pessoas”, 

de André Mendonça, no plenário do 

STF, defendendo os vândalos de 8 de 

janeiro.

O sen�do polí�co da palavra “Cen-

trão” significa uma espécie de “hol-

ding de par�dos, com obje�vos de 

re�rar o máximo de recursos, verbas 

e cargos no governo brasileiro”. 

Em sua 9ª edição o Workshop Noivas 

2023 promete ser, uma noite de expo-

sição, shows, degustações, desfiles e 

talks, que vai agitar o Estaleiro Guest 

House, na Praia do Estaleiro, em Bal-

neário Camboriú. O evento é um dos 

mais importantes do segmento na 

região marcado para o dia 27 de 

setembro, a par�r das 18h. O Work-

shop Noivas é promovido pela edito-

ra Perfil, responsável pela publicação 

da revista Bem-Estar e do Anuário 

Noivas. FOTO 5 - Foto: divulgação

No poder

Noivas

A rede varejista comandada por 

Michel Klein, filho do fundador, será 

chamada novamente, de Casas 

Bahia, e também será usado o slogan 

“ D e d i c a ç ã o  t o t a l  a  v o c ê ”.  A 

organização voltará a usar Grupo 

Casas Bahia.

Retornando

Restauração

O edi�cio Copan, obra do arquiteto 

Oscar Niemeyer, no centro da cidade 

de São Paulo tem 115 metros de 

altura e 1.160 apartamentos em seis 

blocos, onde vivem cerca de cinco 

mil  pessoas.  Conta com mais 

unidades habitacionais do que 254 

cidades brasileiras e mais moradores 

do que 1.331 municípios do país, 

segundo o Censo 2022. 

O prédio é tombado pelo Conselho 

M u n i c i p a l  d e  P r e v e n ç ã o  d o 

Patrimônio Histórico, Cultural e 

Ambiental da Cidade de São Paulo. 

Espera há dez anos por obras de 

restauração. Agora a Comissão de 

Proteção à Paisagem Urbana, ligada 

à prefeitura de São Paulo, autorizou o 

histórico Edi�cio a instalar anúncios 

publicitários para custear sua obra 

de restauração. O painel ficará no 

centro superior direito do prédio, 

voltado para Avenida Ipiranga, com 

71 metros de cumprimento por 28 

metros de largura com área total de 

1,9 mil metros quadrados.

Circulando

Circulando por Santa Catarina, nos 

eventos catarinenses encontramos 

personagens importantes, pessoas 

notáveis, que fazem o sucesso dos 

agitos,  por onde passam.



Rua Conselheiro Mafra, 708 |Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Operação de Aterros SanitáriosŸ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



Terramix foi palco...

Do show do Elvis Presley Cover de Caçador, o jornalista e 
apresentador Alcir Bazzanella numa performance 
memorável do ídolo foi ovacionado pelo publico que lotou 
as dependências da casa. Após a noite con�nuou com a 
balada dos anos 80 com o DJ Fernando de Santa Maria. 

Entrevista com Paulo Geremia...

Falando sobre o projeto “Requinte: arte sustentável em 
madeira”, que consiste na transformação do material de 
descarte das indústrias de madeira, papel e celulose, uma 
delas denominada fita tusa, em peças artesanias 
produzidas por artesãs locais para comercialização

Alunos da rede municipal...

A Vereadora Lidiane Ca�ani...

Ele sócio fundador do renomado restaurante Galeto Di 
Paolo, esta referência nacional, da culinária �pica italiana 
da Serra Gaúcha em massas, galeto al primo canto e 
acompanhamentos, além de completa carta de vinhos 
nacionais e importados.

Estadual e par�cular de ensino de Caçador se formaram no 
Programa Educacional de Resistência às Drogas e à 
Violência (Proerd), da Polícia Militar (PM). A formatura foi 
realizada na noite dessa quarta-feira, 20, no ginásio Flávio 
Cruz, e reuniu diversas autoridades, familiares e amigos 
para comemorar a formação de 414 alunos de 15 escolas.

 abonline.com.br 
Confira todas as entrevistas na integra no site:
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Nesse sen�do, você sabe o 
que significa Setembro Ama-
relo? 

Setembro Amarelo é o mês dedicado 
à prevenção ao suicídio. Ele marca a 
campanha de conscien�zação sobre 
esse assunto delicado, que afeta inú-
meras pessoas todos os anos. O mo�-
vo da escolha do mês se deve ao fato 
de dia 10 de setembro ser o Dia Mun-
dial de Prevenção do Suicídio, data 
criada pela Associação Internacional 
para a Prevenção do Suicídio.

Durante o mês de setembro, inúme-

ras campanhas de conscien�zação 
têm como obje�vo chamar a atenção 
das pessoas para a importância de 
falar sobre o suicídio, bem como pro-
mover ações a respeito desse assun-
to. Geralmente, é possível ver uma 
série de estabelecimentos e monu-
mentos famosos, como o Cristo 
Redentor, iluminados de amarelo, 
para conscien�zar e lembrar a popu-
lação sobre o mês.

Origem do Setembro Amare-
lo no Brasil

Após o surgimento da campanha de 
prevenção ao suicídio nos Estados 
Unidos e em outros lugares do mun-
do, foi a vez do Brasil adotar o movi-
mento. A origem do Setembro Ama-
relo no Brasil se deu em 2014, 20 anos 
após o suicídio de Mike Emme. No 
caso, os responsáveis por adotar a 
campanha foram o Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e a Associação 
Brasileira de Psiquiatria (ABP).

No Brasil e em todo o mundo, é 
comum que os meses sejam escolhi-
dos para comemorar eventos ou cons-
cien�zar a população sobre assuntos 
importantes. Além do Setembro Ama-
relo, há também Outubro Rosa e 
Novembro Azul, meses escolhidos 
para conscien�zar a população sobre 
o câncer de mama e o câncer de prós-
tata, respec�vamente.

Segundo dados de 2022 da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), mais de 
700 mil pessoas morrem anualmente 
devido ao suicídio. Esses números 
indicam que uma a cada 100 mortes 
registradas no planeta acontecem 
devido ao suicídio. Uma das principa-
is causas é a depressão, considerada 
pela OMS como o “Mal do Século”.

Qual  a  importância  do 
Setembro Amarelo?

O desejo de dar fim à própria vida 
afeta muitas pessoas anualmente. 
Segundo dados do Ministério da Saú-
de, cerca de 12 mil pessoas cometem 
suicídio no Brasil todos os anos. No 
mundo, esse número sobe para 1 

milhão. É de extrema importância 
conscien�zar as pessoas sobre esse 
assunto e mostrá-las que o suicídio é 
um problema de saúde, ou seja, pode 
ser tratado.

Muitas pessoas sofrem de transtor-
nos mentais, que as levam a cometer 
suicídio. Existem muitos fatores que 
podem ajudar a iden�ficar com 
antecedência e, consequentemente, 
prevenir as tenta�vas de suicídio. O 
recomendado é procurar sempre por 
profissionais capazes de iden�ficar 
sinais de transtornos e/ou problemas 
psicológicos, como terapeutas, psicó-
logos e psiquiatras.

O Setembro Amarelo busca esclare-
cer que cometer suicídio não é a solu-
ção, bem como conscien�zar as 
pessoas que elas podem (e devem) 
pedir ajuda. Não é à toa que um dos 
lemas do movimento é: “Se precisar, 
peça ajuda!”.

Nesse sen�do, o Setembro Amarelo e 
as demais campanhas de prevenção 
ao suicídio são extremamente rele-
vantes. É preciso destacar que a 
importância do Setembro Amarelo 
não se resume em conscien�zar as 
pessoas sobre o suicídio, mas tam-
bém explicar que essa prá�ca pode 
ser evitada.

Setembro Amarelo 2023: entenda o significado e importância do mês.

Geral
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Ul�ma turma de formandas da escola técnica 
de comercio do Colégio Nossa Senhora 

Aparecida no ano de 1963.

Colégio Nossa Senhora Aparecida, ins�tuição 
de ensino criada por Pedro Busato que, em 
10 de fevereiro de 1936, trouxe de Curi�ba 
um grupo de Irmãs da Congregação de São 

José, para desenvolverem a�vidades educaci-
onais em Caçador.

Frigorifico Dom Porquito - Caçador SC

Madeireira Douat hoje fica o fórum.

An�ga Escola na "Estação Experimental 
do Trigo" depois EPAGRI - Anos 70.

Catedral São 
Francisco de 

Assis de 
Caçador - SC 

em construção 
ao lado da 

igreja an�ga.



O edital de chamamento 
público...

Da Lei Paulo Gustavo está com inscri-
ções abertas, em Caçador. O municí-
pio será beneficiado com aproximada-
mente R$ 670 mil da Lei, direcionados 
aos projetos culturais.

O  e d i t a l  d e  c h a m a m e n t o  ( n º 
02/2023), para a seleção de produ-
ções culturais, apoio e concessão de 
subsídio a espaços ar�s�co-culturais, 
assim como o passo a passo para a 
realização da inscrição, estão disponi-
bilizados no site da Prefeitura de Caça-
dor, no banner “Lei Paulo Gustavo”, ou 
através do link: 

Campanha “Cordão de Giras-
sol: um chamado à empa�a” 

h�ps://drive.google.com/drive/folde
rs/15xLF9G2Ldm9Z5fpnrbQZpim1L7q
i11Hi

Mais informações podem ser sanadas 
na Casa da Cultura, das 13h às 19h, de 
segunda a sexta-feira, ou através do 
telefone: 36662424 e e-mail: asscultu-
ra@cacador.sc.gov.br

O Projeto consiste na transformação 
do material de descarte das indústrias 
de madeira, papel e celulose, uma 
delas denominada fita tusa, em peças 
artesanias que poderão ser comercia-
lizadas. 

A pesquisa realizada pela UNIARP, 
com recursos do Fundo de Apoio à 
Pesquisa (FAP) e coordenada pelo 
professor Leandro Hupalo e executa-
da pela bolsista Andressa Pino Garcia, 
adota metodologia similar à Pesquisa 
Nacional da Cesta Básica de Alimentos 
realizada pelo Departamento Intersin-
dical de Esta�s�ca e Estudos Socioe-
conômicos (DIEESE) que, desde 2016, 
é aplicada em diversas capitais do 
país, com algumas adaptações para o 
município integrante desta pesquisa.

Cesta  Bás ica  apresenta 
aumento de 7% em Caçador

A pesquisa afere o custo de 13 itens, 
entre eles: açúcar, arroz, banana, bata-
ta, café, carne, farinha de trigo, feijão, 
leite, manteiga, óleo de soja, pão fran-
cês e tomate em quan�dade definida 
pelo Decreto-Lei 399/1938.

A inicia�va é conduzida pela ACEIAS, 
AMAR, APAS, APAE e AMA, com cola-
borações da Faculdade Senac, Câmara 
Municipal, UNIARP, 4k Produções, 
Fundo da Infância e Adolescência, 
Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, Lions Clube, 
Libra Eventos e Associação de Pais 
Pró-Au�stas. (Fonte: Câmara Munici-
pal de Caçador)

A campanha promove a sensibilização 
sobre deficiências ocultas, como 
au�smo, demência e TDAH, buscando 
atendimento prioritário e empá�co. 
Salientou que o símbolo do girassol, 
oficializado por lei, iden�fica essas 
deficiências, e que a campanha pre-
tende evitar mal-entendidos, garan�r 
atendimento adequado e incen�var 
compreensão e empa�a, envolvendo 
várias en�dades e parcerias.

A campanha “Cordão de Girassol: um 
chamado à empa�a”, que consiste em 
um cordão para iden�ficar pessoas 
com deficiências ocultas e doenças 
raras, está sendo desenvolvida por 
várias en�dades locais foi pauta da 

Palavra Livre desta semana na Câmara 
Municipal de Caçador. 

Projeto “Requinte: arte sus-
tentável em madeira”

Para o lançamento, várias peças já 
confeccionadas pelas artesãs locais 
foram expostas no espaço cultural 
Almir João Bino�o, na Egrégia Casa 
Legisla�va. Pessoas que es�veram no 
local se surpreenderam com o talento 
e a cria�vidade e qualidade das peças 
produzidas pelas artesãs. 

Em pesquisa con�nua realizada pelo 
curso de Administração da levantou-
se o custo de alimentos essenciais no 
mês de agosto em Caçador. 

Para o mês de agosto o custo da Cesta 
Básica foi de R$ 609,61, representan-
do uma elevação de 7,00% em relação 
ao mês anterior, bem como uma par-
cela de 46,18% do salário-mínimo 
vigente, tendo como salário-mínimo 
necessário, segundo metodologia do 
DIEESE, o valor de R$ 5.121,35 para 
atender as necessidades de uma famí-
lia composta por dois adultos e duas 
crianças. (Fonte: ASCOM – UNIARP)

Fatos e FotosFatos e Fotos

Vereador Fically



A Guerra dos Farrapos aconteceu, 
principalmente, por causa da insa�s-
fação dos estancieiros gaúchos com a 
polí�ca fiscal do governo brasileiro. 
No século XIX, a província do Rio Gran-
de do Sul �nha como principal produ-
to o charque (carne-seca), que era 
vendido como principal alimentação 
dos escravos no Sudeste e Nordeste 
do Brasil.

O charque era produzido pelos char-
queadores, que compravam a carne 
bovina dos estancieiros, os criadores 
de gado do Rio Grande do Sul. A gran-
de insa�sfação destes estava relacio-
nada com a cobrança de impostos 
realizada pelo governo sobre a produ-
ção de charque da região. 

O charque gaúcho recebia uma pesa-
da taxa de cobrança, enquanto o que 
era produzido pelos uruguaios e 
argen�nos �nha uma taxação diminu-
ta.

É um evento fes�vo da cultura gaúcha, 
que se comemora de 13 a 20 de 
setembro, com desfiles em homena-
gem aos líderes da Revolução Farrou-
pilha. A comemoração relembra a 
Guerra dos Farrapos contra o Império, 
de 1835 a 1845.

Guerra dos Farrapos

Esse quadro tornava o produto gaú-
cho menos compe��vo, uma vez que 
seu preço era maior. 

A principal exigência dos estancieiros 
era que o charque estrangeiro fosse 
taxado para tornar a concorrência 
entre o produto nacional e o estrange-
iro mais justa. No entanto, outras 
razões ajudam a entender o início 
dessa revolta:

A soma desses fatores levou os gaú-
chos a rebelarem-se contra o governo 
central em 20 de setembro de 1835. 
Em um primeiro momento, a revolta 
não �nha caráter de separa�smo, 

mas, à medida que a situação avan-
çou, a saída separa�sta ganhou força.

4 - Insa�sfação com a centralização do 
governo e a falta de autonomia da 
província; A Guerra dos Farrapos, apesar da sua 

longa duração e da sua extensão para 
outra província do Sul do Brasil, teve, 
em geral, combates de baixa intensi-
dade. Isso é percep�vel, pois, ao longo 
de 10 anos, cerca de três mil pessoas 
morreram (a Cabanagem, por exem-
plo, em cinco anos, resultou em 30 mil 
mortos).

5 - Circulação dos ideais federalistas e 
republicanos na região.

A República Juliana, no entanto, teve 
curta duração, pois essa região foi 
retomada pelo governo imperial em 
novembro do mesmo ano. 

2 - Insa�sfação com a criação da Guar-
da Nacional;

3 - Insa�sfação com a nega�va do 
governo em assumir os prejuízos cau-
sados por uma praga de carrapatos 
que atacou o gado na região em 1834;

Como vimos, a revolta realizada pelos 
farrapos iniciou-se em 20 de setembro 
de 1835 e espalhou-se por parte con-
siderável do território do Rio Grande 
do Sul. Entretanto, o anúncio da sepa-
ração da província só aconteceu em 
setembro de 1836, dando origem à 
República Rio-Grandense, também 
conhecida como República de Pira�ni.

1 - Insa�sfação com a taxação sobre o 
gado na fronteira Brasil–Uruguai;

A Guerra dos Farrapos teve como líder 
o estancieiro Bento Gonçalves, que, 
inclusive, foi o presidente da Repúbli-
ca Rio-Grandense por algum tempo. 
Outros nomes importantes foram o do 
italiano Giuseppe Garibaldi e o do 
militar brasileiro David Canabarro. 
Ambos foram responsáveis por levar a 
guerra contra o império para a provín-
cia de Santa Catarina, fundando lá a 
República Juliana, em julho de 1839.

Vereador Fically

Semana Farroupilha
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Um ponto importante é que não há 
consenso entre os historiadores sobre 
se os farrapos queriam de fato sepa-
rar-se do Brasil ou se apenas queriam 
garan�r mais autonomia para sua 
província. Outro ponto que merece 
ser considerado é que a luta dos farra-
pos não contou com o apoio de toda a 
população gaúcha (a cidade de Porto 
Alegre, por exemplo, não os apoiou), 
pois, conforme afirma Boris Fausto.
Os combates concentraram-se em 
confrontos de cavalaria, dos quais 
pode-se destacar a vitória dos farra-
pos na Batalha de Seival. No entanto, à 
medida que a reação imperial se con-
solidava, os farrapos perderam força e 
par�ram para a guerra de guerrilha. O 
professor e jornalista gaúcho Juremir 
Machado da Silva afirma que os farra-
pos assumiram essa estratégia a par�r 
de 1842, quando, segundo ele, o con-
flito já estava liquidado a favor do 
Império Brasileiro.

Para conter a revolta na província do 
Rio Grande do Sul, o governo brasilei-
ro nomeou Luís Alves de Lima e Silva, o 
Barão de Caxias (futuro Duque de 
Caxias). A ação de Caxias à frente de 
12 mil homens foi muito eficiente, 
pois conseguiu sufocar os farrapos 

com ações militares estratégicas e, 
com a diplomacia, levá-los à negocia-
ção.»

h�ps://brasilescola.uol.com.br/histo
riab/revolucao-farroupilha.htm (Fonte: 

Brasil Escola)

"Os farrapos eram abolicionistas?

A revolta realizada pelos farrapos não 
era um movimento de caráter abolici-
onista, uma vez que muitos dos estan-
cieiros e charqueadores possuíam 
uma grande quan�dade de trabalha-

dores escravos, e, portanto, para eles 
a abolição não era economicamente 
viável. Havia, sim, farrapos que defen-
diam o abolicionismo, mas o movi-
mento em si não �nha em sua pauta 
promover a abolição da escravidão, 
caso fossem vitoriosos.

Outra grande polêmica que divide a 
historiografia foi o acontecimento da 
Batalha de Porongos, em 14 de 
novembro de 1844.

O “ataque surpresa” �nha o obje�vo 
de liquidar os negros e foi, então, a 
forma encontrada para lidar com essa 
questão."Veja mais sobre "Guerra dos 
Farrapos"em

3 - Incorporação dos militares dos 
farrapos ao exército imperial, manten-
do sua patente;
4 - Os provincianos teriam direito de 
escolher o próprio presidente de pro-
víncia (entretanto, isso não foi cumpri-
do);

2 - Anis�a para os envolvidos com a 
revolta;

Os historiadores sabem atualmente 
que, ao lado dos farrapos, houve gran-
de par�cipação de escravos e negros 
libertos. Tal par�cipação ocorreu pela 
habilidade de muitos deles em fun-
ções importantes. 

A Batalha de Porongos aconteceu 
durante as negociações de paz, e, 
nela, o grupamento de lanceiros 
negros das tropas de David Canabarro 
foi atacado supostamente de surpresa 
pelas tropas imperiais lideradas por 
Moringue. No entanto, alguns histori-
adores apontam evidências de que 
esse ataque tenha sido acordado 
entre os líderes farrapos e o governo.

A paz foi assinada no Tratado de Pon-
cho Verde, em que os farrapos coloca-
ram fim na revolta e, na condição de 
derrotados, aceitaram os termos pro-
postos pelo governo.

O acordo realizado entre o governo 
brasileiro e os farrapos es�pulou:
1 - Taxação em 25% sobre o charque 
estrangeiro;

Esse ataque, segundo essa interpreta-
ção, foi a forma de colocar fim em uma 
polêmica que emperrava as negocia-
ções, uma vez que o governo imperial 
negava-se a conceder a liberdade para 
os escravos fugidos que haviam aderi-
do à revolta, pois isso seria um prece-
dente que poderia incen�var fugas e 
revoltas de escravos em outras partes 
do Brasil. 

No entanto, muitos desses escravos 
também aderiram à luta dos estanciei-
ros por (falsas) promessas de liberda-
de que lhes haviam sido feitas.

5- Os escravos que lutaram do lado 
dos farrapos seriam alforriados (item 
também não cumprido). 

Fim da Guerra dos Farrapos

Essa questão é elucidada principal-
mente por Juremir Machado da Silva, 
que afirma que parte da Guerra dos 
Farrapos foi financiada com a venda 
de escravos no Uruguai|3|. 



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Rondelli de Berinjela

Ingredientes:

2 berinjelas cortadas em fa�as no sen�do do comprimento

200g de presunto fa�ado
200g de mussarela fa�ada

Modo de fazer:

Molho de tomate
Queijo parmesão e farinha de rosca pra gra�nar

Lave as berinjelas, corte o "cabinho" e fa�e no sen�do do 
comprimento. Faça fa�as finas, mas cuidado para não ficar 
muito fina, senão as sementes fazem com que a fa�a 
"arrebente".
Tempere as fa�as com um pouco de sal e pimenta e coloque 
num escorredor por uns 10 minutos pro sal dar uma desi-

dratada na berinjela e pra não escurecer. Depois, colocar 
numa frigideira (se não for an�aderente, coloque um 
pouquinho de azeite) ou num grill pra dar uma tostadinha 
dos dois lados.

 Sal e pimenta de sua preferência, usei a calabresa

Sal à gosto

1 cebola pequena picada

Leve ao fogo 6 colheres (sopa) de azeite e refogue 1 cebola 
pequena picada, 2 dentes de alho amassados.

Depois de todas berinjelas devidamente seladas, dispor 
uma fa�a de berinjela, uma de presunto e uma de queijo e 
enrole, e faça assim até acabarem os ingredientes. 

Modo de fazer

Acerte o sal e finalize com o manjericão a gosto.

Para acompanhar peito de frango grelhado na manteiga 
com ervas finas e um vinho �nto de sua preferência

Molho de tomate

2 kg de tomate maduro cortado ao meio, sem semente
6 colheres (sopa) de azeite

manjericão a gosto

Numa panela, coloque 2 kg de tomate maduro sem semen-
tes e deixe até amolecer.
Depois, passe pelo passador de legumes ou numa peneira.

Junte o tomate processado e 1 pitada de cominho.

2 dentes de alho amassados
1 pitada de orégano

Cozinhe por 15 min em fogo baixo.

(49) 3563 0595

(49) 99985 1474

Rua 25 de Março, 343 - Centro





JÁ CIRCULANDO
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